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In memoriam 
Dedico este trabalho ao amigo e colega pesquisador Assis Roberto de Bem 
(1 950-1 997). cujo entusiasmo. dinamismo e esforço tanto contribuíram para a 
conservação dos recursos genbticos animais no Brasil. 
Apresentacão 
A conservação das raças nativas de animais domésticos é uma atividade que 
nem sempre é bem compreendida. Existe um grande apelo comercial e 
publicitário em favor das raças já estabelecidas, o que termina ofuscando a 
importância de se conservar valiosos recursos genéticos existentes no Nordeste. 
Neste artigo, o Autor mostra que o bovino pé-duro ou curraleiro, uma raça 
ameaçada de extinção, pode dar uma contribuição significativa para o 
desenvolvimento da pecuária nordestina, especialmente em locais menos 
favoráveis, e sugere medidas para se alcançar esse objetivo. 
É oportuno esclarecer que a conservação e uso de recursos genéticos, como o 
gado pé-duro, não é antagdnica à criação das raças bovinas melhoradas já 
existentes em nossa regiáo. Essas ações complementam-se. 
Esperamos, portanto, que esta publicação ajude a difundir o trabalho de 
conservação do gado pé-duro realizado pela Embrapa e a apresentar outra 
alternativa de uso sustentável dos recursos naturais do Nordeste. 
Maria Pinheiro Fernandes Corrêa 
Chefe-Geral da Embrapa Meio-Norte 
Potencial Econômico do Bovino 
Pé-Duro 
José Herculano de Carvalho 
A raça bovina pé-duro ou curraleira. produto secular da adaptação a condições 
adversas, é dotada de excepcional rusticidade, além de ser muito dócil. Sua 
seleção e utilização em cruzamentos, inclusive para a formação de novas raças, 
poderão permitir a exploração econõmica de pastagens naturais em áreas 
desfavoráveis, principalmente na zona semi-árida do Nordeste. É uma raça que 
poderá ser de grande utilidade para o pequeno produtor rural, fornecendo-lhe 
carne, leite e animais de trabalho, sem necessidade de grandes investimentos na 
infra-estrutura da propriedade. 
Segundo levantamentos do MinistBrio da Agricultura, existem, no Nordeste, 
cerca de 154 11 7 000 de hectares de terras do grupo 5 de aptidão agrícola, 
correspondendo a 30.97% do território regional. A Tabela 1 mostra a superfície 
de cada estado nordestino, a área de terras do grupo 5 e o percentual destas em 
relação ao total do estado. 
Essas terras do grupo 5, quando manejadas com baixo ou médio nível 
tecnológico, s6 devem ser utilizadas para silvicultura, pastagem natural ou para 
preservação ambiental, não sendo recomendável sua ocupação com lavouras ou 
pastagens cultivadas. 
A criação de espécies e raças de animais adaptados é uma maneira racional de 
utilizar essa vasta superfície, incluindo-se aí o gado pé-duro e seus mestiços. 
E, para que a criação do gado pé-duro se torne mais vantajosa, recomenda-se a 
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Deve-se salientar que, para o &xito desse programa, é necessário que sejam 
tomadas as providências possíveis para conservar os rebanhos remanescentes da 
raça pé-duro e aumentar o seu atual efetivo. E, na fase atual, em que o número 
de vacas da raça pé-duro é muito reduzido, devem ser utilizados. nas avaliações 
de cruzamentos, touros pés-duros e vacas de outras raças. 
Alguns resultados promissores foram obtidos por pecuaristas em cruzamentos da 
raça pé-duro com outras como a nelore, a gir, a holandesa e a jérsei . No sul do 
Piauí, cruzamentos de nelore, ou gir, com pé-duro deram animais com uma 
média de 203.4 kg de carcaça aos 3,5 anos, com um mestiço meio-sangue de 
nelore e p6-duro atingindo o máximo de 284.0 kg de carcaça (Hélio ..., 1984). 
Na Chapada Grande, na zona central do Piaui, Roeder (1988) observou que as 
melhores vacas leiteiras são as mestiças de gado holand&s e pé-duro. E, em 
Goiás, o cruzamento das raças pé-duro e jérsei originou uma vaca rústica e com 
boa produção de leite (Lourenço, 1994). 
Há necessidade. porém, de que essas avaliações sejam continuadas por meio de 
experimentos bem planejados e com um maior número de reses. São notdveis 
os resultados obtidos em alguns cruzamentos de raças crioulas. Um exemplo 
disso foram aqueles alcançados por Rubio, citado por Wilkins 11984). cruzando 
as raças holandesa e crioula costeira de chifres Ida Colõmbia). Nas condições do 
estudo, a produção por lactação foi de 1950 kg de leite, na holandesa, e de 
apenas 396 kg, na crioula costeira de chifres. saltando para 2 000 kg na F, 
(meio-sangue). A crioula costeira de chifres é uma raça de origem ibérica, à 
semelhança do gado pé-duro. Não será possível obter-se com a raça pé-duro um 
cruzamento que dê um resultado semelhante? 
O pequeno porte do gado pé-duro é o principal motivo alegado para quase lev6- 
lo à extinção. Entretanto, raramente são mencionadas as dificíiimas condições a 
que os animais dessa raça são submetidos. Raças melhoradas, adaptadas a boas 
pastagens, se mantidas nas mesmas condições oferecidas ao gado pé-duro, em 
POUCO tempo terá0 seu peso reduzido e o desempenho reprodutivo 
negativamente afetado. 
Na Fazenda Experimental Octavio Domingues, da Embrapa Meio-Norte, em São 
João do Piauí, PI, machos pés-duros atingiram cerca de 400 kg de peso vivo 
aos tr8s anos de idade quando criados em pastagens cultivadas. Para uma raça 
cujo tamanho é o principal argumento para ser menosprezada é um número 
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significativo, que mostra seu potencial para a seleção. Ademais, é importante 
acrescentar que a capacidade de produção de uma raça não depende apenas do 
peso individual dos animais. sendo fundamentais os indices de natalidade e de 
mortalidade. Um rebanho de animais mais pesados, porém menos prolíficos e 
com maior percentagem de mortes, resulta em menor produção de carne. Além 
disso, uma mesma pastagem pode garantir a alimentação de um maior número de 
animais de porte mais reduzido. Portanto, um índice mais adequado para avaliar 
o desempenho de uma raça bovina em pastagem é sua produtividade anual por 
unidade de área. 
A produtividade do gado pé-duro e de seus mestiços, por hectare, não foi ainda 
experimentalmente comparada & de outras raças, nas mesmas condições, em 
pastagens naturais do Nordeste. Entretanto, observações feitas por criadores 
indicam um desempenho promissor do gado p6-duro nessas pastagens. 
Acrescente-se ainda que, segundo informações de criadores e de técnicos, o 
gado pé-duro é muito menos suscetível do que outras raças bovinas a plantas 
tóxicas como o barbatimão (Stryphnodendron coriaceurn) e a erva-de-rato 
(Palicourea rnarcgravi,), qualidade muito desejável a animais criados em 
pastagens naturais onde essas espécies ocorrem. Também com base em 
informações de criadores, a carne do gado p6-duro é de excelente sabor. Por se 
tratar de uma raça rústica, em que o uso de produtos químicos, como 
carrapaticidas e medicamentos, é reduzido, poder-se-ia criar um mercado 
diferenciado para essa carne, principalmente, levando-se em consideração a 
tendência mundial de valorizar cada vez mais os produtos naturais. Além disso, 
o astejo controlado da caatinga pelo gado p6-duro permite o uso de seu R 
eRtrato herbáceo que, na estação seca, forma uma massa inflamável. Essa prática 
contribui para reduzir os riscos e a intensidade de incêndios na vegetação 
nativa, como já se observou na Fazenda Experimental Octavio Domingues. Por 
outro lado, em qualquer tipo de atividade econômica, os custos de produção 
constituem um relevante fator a considerar. A propósito, o pesquisador Assis 
Robeno de Bem, do Centro Nacional de Recursos Genéticos e Biotecnologia, da 
Embrapa, citado por Franco (1996). fez esta sugestiva pergunta: "Quem 
garante que não se produza mais carne por hectare com animais pequenos, 
porém pouco suscetíveis a doenças? Com certeza, os custos cairiam muito. Só 
em 1995, o País gastou USÇ 900 milhões com produtos veterinários". 
claro que diversas observações aqui citadas precisam ser aprofundadas para a 
.~ .. . .. 
ob!ençã?, cll WÕs mais fidedignos, principalmente envolvendo um maior 
d i 
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número de animais nesses estudos. Esse trabalho demanda a participação 
conjunta da Embrapa, de universidades, de instituições estaduais de pesquisa, 
de criadores e de suas associacóes, além de outras organizações e pessoas 
interessadas. 
Finalmente, é importante esclarecer que as atividades desenvolvidas pela 
Embrapa para a conservaqão do gado pé-duro não são antagõnicas à criação de 
outras raças bovinas. Seu objetivo principal é conservar um recurso genético que 
poderá ser de grande utilidade no futuro, além de ser uma opção atual para a 
pecuária em ambientes desfavoráveis. 
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